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f\ s corri 1 *
W 8 Bar ódromo da Gáv

0 Jockey Clube Brasilci-
ro marcou mais uma ela-
pa gloriosa nos justos tio tur-
je nacional, com a realiza-
ção do Grande Prêmio lira-
sd, cujo brilho eentusasmo
excedeu a toda espectiativa,

0 prado literalmente cheio,
apezar de enorme, joi peque-
no para conter a imensa mui-
tidão que acorreu ao belo hi-
pódio mo, sendo de realçar
a presença da "éllte' cario-
ca que, na sua maioria, com-
pareceu ao Jockey Clube para
assistir ájesta magna do tur-
je brasileiro.

0 programa composto de
sete parcos joi cumprido a
rigor, dentro do horário, não
obstante o movimento das
tt pás tas que, em cada pareô,
alcançou sempre a cifra su-
perior a 300 mil ci uzeiros.

Para iniciar a serie dos ga-
nhadores venceu o primei-
ro parco, num belíssimo fi-
nal, o cavalo "Baronete", re-
presentante de S. Paulo, se-
gui do de" Royal Mo.ster", por
diferença minima.

No segunde parco, contra
toda espectativa, venceu "Bi-
ri-Blrt", que correndo óra
dos seus hábitos, de alcatr-
ce. dominou tio jinal os seus
competidores colocan do- s e
em segundo " Tamoyo" e em
terceiro "Itanino".

0 terceiro pareô joi ganho
em bonito estilo, por "Cupi-
don", colocando-se em se-
gundo "Caxton" por peque-
na diferença,

0 quarto pareô, na distan-
cia de 1.500 metros, com a
dotação de 15 mil cruzeiros,
vivamente disputado por todo
os concurrentes, Joi ganho
per "Casa Blanca" que, num
belíssimo jinal, arrebatou a
primeira colocação de "Va-
lente" quando este já era
aclamado vencedor.

0 quinto pareô joi ganho
brilhantemente por "Sal-
mon" que, correndo acotno-
dado nos últimos postos, no
jinal, em violenta atropela-
da, assumiu o comando do
lote, cruzando o disco nafren-
te dos seus competidores. Em
segundo coiocou-se " Mangan-
cha" e em terceiro "Aliss Bel-
ty".

O Grande Prêmio Brasil,
corrido em sexto lugar, foi
ganho de fôrma impressio-
nante por "Albatroz", 

pordiferença de menos de meio
corpo de "Álibi", chegando
em terceiro lugar "Lunar".

Ao grito de "larga", a as-
sistencia prorompeu em aplau-
sos aos cavalos nacionais, ins-
critos na grande prova; as-
sumiu o comando do lote o
cavalo "Latente", seguido de

O Grande Prêmio Brasil
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ALBATROZ, o glorioso nacional com a coroa de vencedor do Grande
Prêmio Brasil de 1945. 0 valente " criou/o " é de criação do saudoso

turfman Linneu de Paula Machado.

"Latero" e agrupados mui-
to perto os demais concur-
rentes.

Assim foi corrido o paieo
até a seta dos 2.000 metros,
quando "Álibi", despregan-
do-se do grupo de traz, pas-sa de golpe para a jrente e
abrindo dois corpos de luz
contornou a curva de che-
gada, dando a nítida impres-
são que não perderia o pa-reo; essa espectativa aos pou-cos joi desaparecendo com
a partida jinal de "Alba-
troz" que, magistralmente di-
rígido por "Zuniga", aos pou-cos joi descontando a d'je-
rença que o separava do pon-tetro, conseguindo empare-
lhar com "Álibi" 

que, supor-
tando a carga do nacional,
com ele lutou até poucos me-
tros antes do disco de sen-
tença quando caiu domina-
do pela diferença de poucomenos de meio corpo.

Lauteou-se assim um ca-valo nacional de criação do
saudoso "lurjman" Linneu
de Paula Machado, no mai-or prêmio do turfe brasileiro.

Em terceiro colocou-se "Lu-
nar", dirigido com certa pre-
cipltação por P. Voz.

No ultimo pareô venceu,
de ponta a ponta, o cavalo"Moniti", colocando-se em se-
gundo lugar "Marconi",
que seria o vencedor si no mo-
mento da pari ida não ttves-
se sofrido sério contratempo.

A corrida extraordinária da
ultima qulnta-jelra si cons-
iituiu um sucesso no tocan-
te á parte social e jinancei-
ra,fci, entretanto, seb o pon-
to de vista técnico, projun-
damenle lamentável.

Assistimos a verdadeitos es-
candalos, tais como o em-
pote em segundo lugar de três
animais, quando o segun-
do colocado joi a "olho nú"
o cavalo "Vitorioso" e um
empate no ultimo pareô, sem
verificação do "olho tnecã-
nico" quando visivelmente
venceu "Condurú".

E' de notar que o resulta-
do desses pareôs empatados
pelo critetio de amizade pes-soai e de interesses subalter-
nos, influía sobremodo no
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resultado do "betting"
deveria decidir na quii
feira, acumulado com <•
ca de 400 mil cruzei tos

E o resultado desse cr,
rio absolutamente isenta
critério e de justiça pr.
dicou o publico apo&tt
por isso que um vencedor ti,
co,'tou cerca de 90 mil
zeiros com o "betting"

pio, com uma combina
que positivamente não t
ceu.

E quem joi o jelizardo
Dolorosa interrogação.
A intromissão de dli • to-

res no julgamento dos ,a.
reos é indébita, inopai
tuna c prejudicial c serie te
lodo conveniente que o
Ire ptesidente do Jockey L
be tomasse uma provid
cia enérgica para que <•<
esse abuso que prejudica ;
só os "turfmcns" como o

i-

ve
ão

) e-
propna sociedade

m* A chegada do Grande Prêmio Brasil— /.° ALBATROZ, 2.° ÁLIBI e em 3.» LUNAR.

nome da
hípica.

Os vencedores de quinta-
feira foram os seguintes:

No 1." pareô venceu "Da-
nubla", seguida de "Otário"

No 2." pareô colocou-se • m
primeiro "Mazing" e em e-
gundo 

"Axum", 
por peque-

na diferença.
No 4." parco ganhou "Qt ;n

Sabe?" e em segundo /< ,ar L"Rafado".

No 5." pareô venceu Pa-
lhaço" e empatados ctt\ >e-
qundo lugar " Apls", Ca-
lipso" c "Vitorioso".

No 6.* e ultimo pareô ven-
ceram empatados "Condurú"
e "Motinero" e no 3." p. eo
venceu "Darbollto" e em se-
gundo colocou-se "Miarni"',
em cujas potros jogaram aval-
tada soma.

A "sabatina" teve urna
enorme concurrencla e um
notável movimento de após-
tas.

Foi corrido um excelei
programa de sete pareôs,
quais sai ram vencedores "f
seguintes animais:

No primeiro pareô venc- 'i
"Suores" seguido de "C

que".
No segundo pareô ven.''"Esperando" seguido de '

exj".
No terceiro parco veiic-'"Escolta" e em segundo " M

Royal".
No quarto pareô vena"Colon" e em segundo "l

triota".
No quinto pareô venc

a estreiante "Taxada" c e
segundo chegou " Condo r

No sexto pareô chegou "i-
mora" seguida de "Frlb
go" e j"malmente no setitfO
e ultimo parco venceu ' L-i-
mento" c em segundo ' P<
cho".

O movimento da casa ''
apostas nas três ultimas
uniões atingiu á soma ' r
çord" de cerca de 6 milho
de cruzeiros.

Na corrida de domingo ¦¦
movimento de apostas, o>
cluindo os "bettings", ai
cançou a cijra de 4 milhôc
e 300 mil cruzeiros.
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UMA FESTA DE RITMO Ê BELEZA — Alcançaram mvejavei brilhantismo as demons-

trações de educação fisica levadas a eleito semana ultima, no estádio do "Flumi-

nense F. C", pelas alunas do curso secundário das escolas municipais, como parte
integrante do programa organizado para homenagear os componentes do I Con-

gresso Panamericano de Educação Fisica, realisado recentemente nesta Capital.
E' dessa bonita lesta esportiva o flagrante acima.
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Futebol
A 4.° rodada
T1ANS", "S.

do returno : -: Vencedores: "CORIN-

PAULO", "SANTOS", e "PALMEIRAS"

Crônica de PE-RO

O prelio ferido entre a< equipe-; repre-
sentativas do "S. Pauto F. C." e do "Ja-
baquata". não constituía' motivo de curí-
osidade, isto porque o "$. Patuo F. C."
era considerado como vencedci, fadado
a sobrepujar o seu antagonista por .ar-
ga margem. Esta certeza dos "iam'' era
ainda mais reforçada pelai credenciais in-
vejaveis com que o tricolor se apresenta-
ria para o encontro — vencedor do "Fia-
mengo", e também porque o "Jabaqua-
ra" ocupava a rabeira. O tricolor, mercê
dessas considerações, não encontraria o
mero: impecilho em infiingir ao seu ad-
versariò uma derrota tremenda. Descon-
taria cem jure; aqueles momentos amai-
ges do primeiro encontro, ci.-putadc en-
<re amoes no 1.° turno]

Entretanto nada disso se verificou.
O ''Jabaquara'" não se atemorizou com
o cartaz do contender, preccupando-se
unicamente em jogar contra um time co-
mo se fosse qualquer outro. Sofreu a prin-
ciplc p gol, reagiu em iesuida emna

•¦• 
«*

tando e equilibrando a partida. 0 qua-
dro tricolor daí poi diante passou a jogar
cenfusameníe, não mais aparecendo en-
tre seus defensores qualquer trama re-
veladora das qualidades cie seus azes. O
"Jabaquara ', por cutro lado, tornava-
se cada vez mais aguerrido e o seu time,
formado exclusivamente de elementos me-
diecres tomou as rédeas da partida che-
gando a avantajar-se numericamente no
"placard".

Desta fa e em diante mais deficien-
te ainda toinou-se a atuação do conjun-
to tricolor, que ró não conheceu o amar-
gor decepcionante da derrota per meti-
vos alheios ao real mérito de seu quadro.
Quem se incumbiu de transtornar cem-
pletamente o panorama da partida, foi
a p2s-"ôa incumbida justamente de pre-
videnciar sobre c bom andamento da me5-
ma — e juiz. Penosamente conseguiu o
tricolor sobrepujar c seu valoroso anta-
goni^ta. O motivo único e determinante
da derreta do "Jabaquara consistiu

\ 
"
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o Feitiço), com
deste campeona

Agindo assim

S.

de-
nin-

no seu "pecado" de ser um "clube peque-
no". Os pequenos não "podem" ser
gnos de atenção por parte de juiz. O j i;z
entra no campo predisposto a atuar <
imparcialidade, isto, desde que o gr
de não encontre dificuldades em di
do pequeno. Porém, quando o "peque»
no", "ousa" oferecer resistência, então
o juiz, autoridade suprema, corre em i-
xilio c'o grande. E esta pessoa, que dá i
forte ao leão contra a indefesa ovelha, cha-
ma-se juiz, incumbido de distribuir
tiça. Ainda bem cjvx- juizes deste na!
só possuem jurisdição dentro do grau
de...

O Snr. Luiz Mato
teu o maior esbulho
dano do "Jabaquara"
arbitro garai.te-se centra os ataques <
lhe seriam desferidos se porventura o
Paulo" fo->se vencido.

E;ta é a maneira de vêr de tode^ <n
assistentes imparciais que presenciaram
o encontro do penúltimo sábado. Quan-
do perdia por dois pontos a um, a equi-
pe de "S. Paulo" via sempre o espet.o da
derrota, de tande-lhe suas garras trai-
çoeira......Feitiço, porém, munido do po-
der supremo, tenta uma cartada, no in-
tuito de "salvar" o "S. Paulo" da
bacle" e lego em seguida, sem que
guem houvesse observado a mínima
ta, ordena uma pena máxima contra o "Ja-
baquara"... A justiça de Deus, no entoa-
to, falou mais alto.

O penal batido por Remo foi brilham
temente defendido por Taladas. Não cbs-
tanfe este passe de magia, não resul-
tar em sucesso, apesar disso não desani-
ma e logo depois pune o quadro adversa-
rio do "S. Paulo" com outra falta inexis-
tente. Depois da cobrança desta, forma-
se á porta do gôl do "Jabaquara um
verdadeiro pandemônio. Todas as sanções
aplicáveis em futebol existiam neste "sal-
ve-se quem puder" que culminou cem a
pelota no gôl de Taladas, impulsionada
graças a auxílios e meios bastante duvi-
doics. Ac que parece, Noronha, o médio
esquerdo tricolor foi o ultimo "atei" a
tocar o couro. A "gloria" foi dele...

...E como não podia deixar de ser, o
tricolor venceu ainda que. penosamente,o frágil "Jabaquara". Esta filosofia i*u-
tebeli-tica, imperando, abertamente no
seio futebolístico de S. Paulo, ensina unia
triste lição: — O "fraco não tem razão
de existir"...

Os gôls do "Jabaquara" foram de au-
toria de Baia; e os do "S. Paulo" foram
de autoria de Anito e 2 de Feitiço, digo.
Noronha...
"CORINTIANS" 2 x "PORTUGUESA DE DESPOR

TOS" 1

Fci este, sem duvida, o melhoren-
centro da rodada, pois, tanto Corinti-
ans como Portuguesa de Desportos'
estavam com primeiras colocações _ na
tabela e, desse modo, esse jogo decidiria a
liderança da tabela para o "Corintians" eu
para a "Portuguesa".

O jogo correspondeu plenamente, pois,
os antagonistas tudo fizeram para alcan-
çar o almejado triunfo que, aos ultimo-
minutos coube ao "Corintians" pelo es-
core de 2 x 1.

Eis ahi o tento di Alilani que decretou a
rota da Portuguesa de Desportes.

de

í.
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Setvilio, o " bailarino não teve uma atuação das melhores, todavia, sempre jcz
elegante salto para ateanear a pelota.

vibrar a assistência com suas jogadas bonitas, tais como esse

"COMERCIAL" 2 x "SANTOS" 7

Sc ha uma. equipe que poderernos ta-
xar de infeliz em um campeonato, e, sem• ' " '"* "ben-o

BK'

duvida, à do "Comercial F. C
jamin" do futebol pau.ista.

Com toda. bôa vontade, es seus no-
\es diretores inverteram grandes, somas
para apresentar um esquadrão 100% em
43. Foram contratados vários craques, no-
mes de renomado valor técnico, <axs_cO-
mo: Machado, Romeu, Pio, Carnera, Bri-
to, Munt, Mendes, Paulo. Entretanto, pa-
rece aue a tal da "urucubaca" tomou mes-
mo conta do "Comercial". No seu primei-
10 iogo de campeonato, baquerou frente
ao * S.Waulo' em conseqüência de uma
arbiírag&n. faciosa de Durval Valente, e
em seus compromissos posteriores, jogou
mais de aue seus adversários, todavia, o
"placard" sempre acusava a vitoria do an-
tagonista. E assim foi-se o primeiro tur-
no com o "Comercial" no 6.° posto da ta-
hela. un

Tudo fazia crer que, no returno, o to-
mercial" conseguisse o posto que o seu es-
auadrão merecia, entretanto, ainda com
o "S. Paulo" começou o seu peso . ma-
chado, fora retirado de campo logo aos
primeiros minutos da. pugna, para nao
mais retornar e, talvez leve ainda, algum
tempo sem jogar. Para o compromisso
com o "Santos", então, tiveram os comer-
cialinoí, que ulüisar o seu zagueiro do qua-
dro de aspirantes. # ,

O jogo, assim mesm.o, ia as mil ma-
ravilhas para o "Comercial", quando Pio,
em uma tentativa para desviar uma bola,
foi violentamente "calçado" por Rui., pon-
ta esquerda do "Santos", que lhe quebrou
a perna,. r_. . .

Se podemos condenar Zizinho pelo
que aconteceu ao zagueiro Agostinho, te-

no mesmo plano, pois, segundo teste -
munhas de vista, o lance teve bastante
semelhança, e, por coincidência, 

"segun-

do os drs. Renan Azzi Leal e Atahba de
Freitas, a íiatura foi idêntica á de Agos-
tinho.

E' mais um lamentável caso para o
futebol pav.lL.ta e, lambem, mais uma
confirmação do "peso" do "Comercial".

Tendo acontecido essa infelicidade

( Continua na gag. 22)
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0 tento de Caxambú. Este após passar peto zagueiro Arivaldo, chutou bem, assinalando 
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A'S 15 HORAS

A'S 21 E 15

TRANSMISSÃO DO JOGO VASCO x FLUMINENSE.
DIRETAMENTE DO ESTÁDIO DE SÃO JANUÁRIO.

IRRADIAÇÃO DA PRIMEIRA REGATA NOTURNA
REALIZADA NO BRASIL, DIRETAMENTE DE
SANTA LUZIA, COM O TRANSMISSOR VOLANTE
DE ONDAS ULTRA-CURTAS INSTALADO NUMA
LANCHA QUE ACOMPANHARÁ TODOS OS PÁREOS.

ao microfone:

DUVALDO COZZ
— O SPEAKER DE CLASSE 

I

E TEM MAIS:

todos os domingos,, ás 20,30 :
RESENHA ESPORTIVA

£

0 mais completo rádio-noticiário-esportivo do pais

» ¦ 9 É PORQUE É ¦
&-¦



. J, -

\ de Agosto de 1943 6.» Auo - KSPORTE ILUSTKADO - N.« 278

fUS flfclp -jM ^ '^" •' :¦.-..•";¦"• 1
1 #»- « - :'%« í|f#x -"-• •,:•;•'/•¦;.-,' -<r : •,;.. *í"*^«-, ...:r — : ¦¦¦Vm
''$:¦¦¦ ¦ ¦"¦¦M„. &M ¦ y^-^^^mM '*%#&^¦'¦¦¦¦. ¦•¦ '&? %&*''4 M ¦ .yyy -. . - ¦/•' >$

.:£'¦ ¦:•¦ ¦¦ , .¦:»<•.: .vsíf- .i^Wv. « ;. v/v»**^^ Jbot*^' ¦¦' ' lt < , ¦ ry . y. - se--

%:A ; ¦ t ",;. >;«; m <>: : ¦ •¦•¦'. '" 9k ¦ 'fwlÊr ¦ W^,.. -J <Wy& ¦.;:,¦-. ¦ ¦•¦ ¦ .. y. >*,yty
&JL'. Ú'.: ¦'¦ I * ¦; M" ¦ ¦¦ '«íí? ¦%£ "í ¦¦-¦/ ',.>'. ' :.y-'-\ W 'WmP •¦:. ¦ ¦¦ ' •' ¦ ' :;-•... |* :á&^: '.' . •• :- : ¦'¦>'¦¦•• • '**' .'

( •- ^ 
'">'' • ' 

•'',,* . 
' 

' 
' ^'' 

' " ' - ' 
," 

*V"- ' • 
'' 

^ 
',':¦'¦¦. '''¦¦'¦ 

w

y^yyy.y. ~y '¦ 
y' ¦ yyyy.yj v • ' '• *' _yyyy*~yz

^K;-:'' 
í l^^^^^wKl. '¦•: '> -v' í;:: ,;

0 LIM PIADA TRICOLOR
^;'Q';::^;;:*:-:í-' ¦"".:¦ ' •¦': 0

DESFILE
DOS

ATLETAS

Aspectos apanhados pela ob-
jetiva. de esporte ilustrado.,
penúltimo domingo, no cs-
taelio das Larangeireis, quan-
do do desjile de todos os a tle-
tr.s da camisa alvi-verde-gré-
ná, que tomaram parte na
Olimpíada Tricolor realizada
como parte integrante das
comemorações do 41.° a/n-
versaria de fundação do "Flu-

minense F. Clube".
3ÍÍIlÍlIllilS!§lMs3í&*
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ongresso Panamerkano de Educação Fís 4b
Ék mm*.
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£//n aspecto da instalação solene do I Congresso Panamericand de Educação Física, nesta capital, vendo-se a mesa que presidiua sessão, na qual figuram, ladeando o ministro da Educação, as mais destacadas jiguras da administração público, altas paten-tes do Exercito e da Alarinha, os representantes diplomáticos dos países americanos, congressistas, membros do Conselho
Nacional de Desportos e demais autoridades presentes.

Conjorme temos no ticiado
prosseguem as atividades do
I Congresso Panamerícano de
Educação Fisica instalado com
toda solenidade nesta Capí-
tal a 19 de Julho passado, sob
a presidência do sr, Gustavo
Capanema, ministro da Edu-
cação.

As sessões plenárias têm
sido realizadas normalmente
no recinto de conjerencias
do Departamento de Impren-
sa e Propaganda, sob a pre-
sidencia do delegado do Brasil
ao conclave, major João Bar-
bosa Leite, sendo vice-pre-
si dente e secretario, res-pe-

ctivamente, da mesa, o ge-
neral Alanuel Reges Iduna to,
do Aíexico e sr. Jorge de Ro-
mana, do Perá.

De acordo com o progra-
ma organisado, já publica-
do por nós, os congressistas
têm visitado os principais cen-
tros de cultura Jisica do Rio

de Janeiro onde lhes têm si-
do dado assistir espetáculos
empolgantes, que atestam o
gráo de adiantamento er,
que nos encontramos nesse
setor, aos quais os partici-
pontes do certamen não têm
regateado seus aplausos c os
melhores encotnios.

&»/M'im?/m,:>M:./ :~-m-r ¦¦¦¦ «sw?,».%<& '-;,''íí2?í ;m22r€í
m&m¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦-¦¦.a ,<-..<¦¦ m- ¦/¦, ísis^^KíPíPsssSÇ

Os alunos do Colégio Militar numa demonstração de ainásti™ nnrr, ««• „„.,m c Uinast.ica para os congresistas panamericanos.
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f/m aspecto da sessão re-alizada no Salão Nobre da Escola Nacional de Educação Física, quando falava o delegado uruguaio.

Flagrante tomado durante as exibições na Escola Nacional de Educação Fisica.

"v*i*risj»^''-^T"*1"íTTTV
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6.o AN0 — ESPORTE ILUSTRADO - N.°278 10 6 de Agosto de 194.*

Foram as seguintes as co-
missões eleitas para dirigi-
rem os trabalhos do Congresso:

Comissão de Pedagogia Apli-
cada — Dr. Horacio Godoy,
do Chile; Professor Sanpe»
dro, do Uruguai; Alajor Bar-
bosa Leite, do Brasil. Secrc-
tario — Técnico de Educa—
ção, Enczd Pena Marinho.

Comissão de Biologia Apli-
cada na Educação Fisica —

General Gilberto Andrada,do
Paraguai; Dr. Adorno, do Pa-
raguai; Dr. Jorge Romana,
do Peru. Alajor Barbosa Lei-
te, do Brasil. Secretario —

Dr. Paulo Araújo. Comissão
de Política Educacional — Dr.
Celestino Lopes, da Bolívia;
General Gilberto Andrada, do
Paraguai; Alinislro Gabriel
Landra, de Cuba; Projessor
Rodrigues, do Uruguai, Co-
ronel José Bodean, do Uru-
guai. Capitão Torres, do
Alexico; Secretario — Inspe-
tor Holanda Logola.

Comissão de Organisação
Administrativa da Educação
Fisica — Dr. Celestino Lo-
pes, da Bolívia; Projessor Ro-

drigues, do Uruguai/ Horacio
Godoy, do Chile. Aíinistro
Gabriel Landa, de Cuba; Ge-
neral Gilberto Andrada, Pro-

jessor Alcsquita, do Paraguai.
Secretario — Dr. Nil Alves
Morai.s

Comissão de Assuntos Cor-
relatos — Coronel Boldcan,do
Uruguai; Projessor Ribeiro Gar
cia, do Pcrú. Secretario —

Alfredo Colom bo.

DESPERTE fl BILIS
do seu fígado

E Saltará da Cama Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diária-
mente um litro de bilis. Sc a bilis não
corre livremente, os alimentos não
são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobre vém a pri-
são de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo c
amargo e a vida c um martírio.

Uma simples evacuação não toca-
r.iacausa.Neste caso,.is Pílulas Carter
são extraordinariamente eficizcs.Fa-
zem correr esse litro ue bilis c você
sente-sc disposto pai a tudo. São sua-
ves c, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bilis correr livre-
mente. Peça as Pílula» Carter..Não

-aceite outro produto, fuço: Cr. S 3,00

alves V^cê Mao 5aíba...
...que em 1927, o "scratch" carioca, campeão do paiz, apre-

sentou três centro-avantes formando tiio atacante. Russi-
nho — Allredinho c Nilo eram os constituintes desse terce to
central.

..que em 1928, o Ameiica toi campeão da cidade com o se-
guinte quadro: Joel-Pena e Hildegardo; Hermogenes-Floriano
e Walter*, Gilberto-Oswaldo-Mario, Pinto-Mineiro e Celso.

...que o famoso zagueiro Grane éo único jogador que tem
uma rua com seu nome em S. Paulo.

...que o futebol biasi.íeiro foi representado no 2.° Campeo-
nato Mundial reaiisado em 1934, na Iíaíia, pela seguinte equi-
de: Pedrosa; Silvio e Luiz Luz; Ti.noco, Martim e Canali; Lu-
izinho, Waldemar, Armandiuho, Leonidas e Paieoko.

em
...que o escore de 7 x 0 é funesto para o "C. R. Flamengo"
suas excursões levadas a efeho no estrangeiro. Assim é queos rubros-negro3 foram abatidos por essa contagem, em 1933,

em Montevideo, pelo Nacional, e em 1941 por contagem iden-
tica frente ao Combinado Rosaiino, em Rosário, na Argentina-

...que durante o ano corrente, 1943, já foram disputadas
18 partidas entre clubes do Rio e São Paulo, vencendo os ca-
riocas 8 delas, os paulistas 6 e verificados 4 empates.

Publicidade para esta
Revista em São Paulo

TRATAR A' RUA D. JOSÉ* DE BARROS. 323 • TEl. 4.7866

DO INTERIOR

VERDADEIRO CELEIRO DE C
ODES, 0 "E. C. IGUISS j! M

DARCY E MARMELADA, VEM
BRILHANDO NAS SUAS HOSTES

6^5 -*^**fcí -js ' ¦¦ '* ' jÊ. m kÊÊ ^*'.":

}•<*&-;

Darci e " Alarmelada " os dois ju-
turosos craques do E- C. Iguassú.

Não é de hoje que os mu-
nicipios jluminenses são ver-
dadeiros núcleos de craques.
Nova Iguassú, por exemplo,
vem de ha muito jornecen-
do bons jogadores, para o
"S. Cristóvão", "Flamengo",
"Bangú" "Fluminense"', entre
eles Cristolino, Tatu, Alceu,
Pastor, Joaquim e outros.

Agora no seio do "E. C. Igu-
assa", vem merecendo aten-
ção os "playcrs" Darci e Mar-
melada, aquele meia direi-
ta e este "center-halj".

Uma onda de emissários
ronda com insistência os a-
mites do tradicional gren
de Abelardo Pinto, no se
tido de "abiscoitar" os </
valorosos elementos que ven
dejendendo as cores da
tidade dirigida por Nico
Rodrigues da Silva.

Desta jórma, está prot
do que o "E. C. Iguassú*
sem duvida, uma 'fabrica

de excelentes controladores d<
etjera de couro.
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ABRAÇAD°S' NUMA PERFE'TA

Entre rubro-negros e vascainos um empate que deveria ter sido uma

vitoria do Vasco! ~ Merecido o triunfo tricolor sobre o Sao £.ris>

tovão ~ Vitorias difíceis do Botafogo e Canto do Rio sobre o Ban^

gú e o Madureira, respectivamente ^ E fácil a do America sobre

o Bonsucesso ~ Domingo vindouro, AMERICA E VASCO

A penúltima rodada do primeiro turno do campeonato

car;.ocaPde futebol, iniciada á noite de sábado 
ff™%W$*?Z, . i'  »_i ^^->.-í«c Pm *s_ lanuano, vasco e

teu caratensricas ímcicaaoiuw, *-.— ~. ,- ,A
"Flamengo" empatando àquela noite, deram oportunida-

de ao "S. Cristóvão" de ficar isolado na liderança da tabela,

rém, não se verüicou e então p^ia eo»c pU«iv»» *"" « °j"
pulou o "Flamengo" que aí promete permanecer... ?erden-
óo para o "Botafogo" o "Bangú" desceu para o quarto pos-
(o, juniamuác com o seu vencedor. O "Vasco" ficou no 3.°

com diferença de dois pontos do lidei e um dos vice-liders; Ame-

rica", "Fluminense" e "S. Cristóvão".
Nos outros postos, 

"Canto do Rio", "Madureira" C Bon-

6uccsso", respectivamente.

-0 "VASCO" MERECIA A VITORIA-

Como dissemos, a rodada começou no sábado á noite, em
S. Januário. 

"Vasvainos" e "rubro-negros" empenharam-
se numa luta árdua, embora não apresentasse os requisitos
técnicos reclamados pelo clássico. >

Foi no entretanto uma pugna entusiástica, teve seus Jan-
ces apreciáveis e se não chegou ao fim como devia a culpa cabe
ao arbitro, sr. João Aguiar, que falhou quando nao o podia
fazer. Assim é que deixou de marcar uma penahdade ir.axi-
ma contra o "Flarnengo", sendo envolvido pela malícia de Do-
mingos da. Guia que ao perceber; a gravidade da situação, no

mirim o • psicológico 
'ordenou a seus comandados fizessem a

"barre?,^ 
elástica, dando a entender que a penalidade tora

,«^%;.o

HUMBERTO I >ANIN escreve:

cometido, tora do arca. E o lot. «£*££££ 
^ííú' £*£

terano zagueiro... João 
£%£&£$£$$&,"££&„ qua.

m^í&luTÀ^rL^Xiio con, (odos as ca.aU-.b
CaS 

fel^eíolü&TpIjt InltXlt* (qual Uri. sido.) do •

sua saída dodo n^cssario a 
^^^^^^^^^^ sem "center-

kinKo, no H^Sndia^e«a ,. o 
^«^S,, ^3todo ele um ^A^jj^ainisa da Cruz de Malta, para nao

onze bravos rapazes d^ca u 
^ ^^ fjuc se póde fazer

se cometer injustiças
ao "Vasco"

«aferisticas idênticas
um c<

rt—itou

O primeiro, d o
Os gôls tiveram

"Vasco", aos 13 minutos, rcIUxuou de
deslocado para a direita. Jurandir deixou escaj^w
Djalma deu "tiro de misericórdia"...O do "Flamen^
i^inutos após, foi resultado de uma cabeçada c/e Piiilo
bei-do J*.n. centro alto de Vévé. A bola escapou das mãos de
Ro Verto e Nilodisso se aproveitou, empatando a peleja.

,'A renda_jyírif)ca'da foi recorde no presente campeonatos
Cr( 156.lMS;40, o que bem demonstra o i.ntciresse jpor parte do
feuplico em assistir o eoíejo que só não-lei um grande triun-.

M&L \ \ ]
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PARTE DA GRANDE ASSISTÊNCIA QUE PRESENCIOU A VITORIA DO "FLUMINENSE"
SOBRE 0 "S. CRISTÓVÃO".

w.
¦<,%¦¦

\o "cruzmaltino" — repitamos — porque o arbitro errou
inapelavelmenfe.

Assim tormaram os conjuntos:"VASCO" — Roberto; Haroldo e Sampaio; _ Figliola, Tião
e Argem,ro; Djalma, Ademir, Isaias, Lélé e Chico."FLAMENGO" — Jurandir, Domingos e Nilton; Biguá, Qui-
rino e Jaime; Nilo, Zizinho, Pirilo, Peracio e Vévé.

Na preliminar venceu o "Vasco" 
por 2x0.

-LIQUIDA E CERTA A VITORIA DO "FLUMINENSE"

A muitos parecia que a pugna das Larangeiras, que apre-
sentara frente a frente "Fluminense" e "S. Ciisfovão", per-íenceria ao ultimo. Melhor ajustada a sua equipe, mais ho •
mogenea e mais produtiva parecia mesmo que o clube de Fi-

ira de^ Melo iria permanecer na vanguarda do certamen*
Fluminense", no entanto, achou que chegara a hora de

r^ sua classe, que, embora os do.s revezes sotridos, ain-
ão desaparecera.

^ foi a campo disposto a dar tudo. Desde o início isso se
verificou. E foi o bastante para vencer.

O time "cadete" apresentou-se sem Bianchi — o menos
eficiente elemento da sua linha media, em seu lugar Gualter.
Póde-se dizer que disso resultou a derrota frente ao tricolor
como quando o tracasso dos "alvos" frente ao "Flamengo"
a justificativa foi a susencia cie Joel, substituído por Veliz?
Não se sabe. O que se sabe é que o "S. Cristóvão" possue um
time sranaarmzaclo, coeso, uniforme e disso resulta o enten-
dimento perfeito de suas linhas todas, ha muito bastante ideh-titicadas. E quando, por crualauei motivo. Via nma>!K,w-« Ae
qualquer dos elementos — frente, é claro, a jám adversa-rio categorizado, . 1 .•
nas r~ V reí°S'ü- nao anaa... ^mo na Gávea,

ô Laianje.ras fo também assim. Dispo^fo, o "Fluminen-
'8^^%i excessiva, mas não repi-vlvel, energia do ar--vsr ^an,^o preho. Aeu ao '.^ ,hiense" oportuni-

lVOS

irt uauesse mu

_dc, marcando uma penalidade máxima
" que Maracai cobrou bem. \Ayfo a penali-

uma foi contra o tricolor. Mas Santo Ç-Jgtó, embo-
ito bem o penalty, com um tiro iovie e «alicio

contra si a agilidade a pre-«í> no canto esquerdo do arco, teve contra si a aguiaaae a pre-

cisSc?d2 G?icf que numa "caida" espetacular, defendeu ,a bo a]
¦Uso valeu' aos Iqraít./ bastante entusiasmo para hderar a cOl

DESTA FEITA JOEL SE8U HOU BEMY.,
'tfytf
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Li DE CABEÇA DESFAZ PERIGOSA AVANÇADA DE SANTOCRISTO QUE PULA TAMBÉM, ACOSSADO POR RENGANESCHY. NO LANCE, A* DIREITA, NORIVAL POLICIANESTOR, DO OUTRO LADO AFONSINHO, 0 JUIZ PEREIRA PEIXOTO E JOÃO PINTO FRANCAMENTE... EM "OF-SIDE"...
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tenda e assegurar a vitoria no segundo tempo quando Pedro
Amorm por duas vezes fez .r por terra a classe de Toei. O gôlde honra do "S. Cristóvão" foi de autoria de João Pinto nes-
6a etapa.

-OS TIMES-
"FLUMINENSE'' — Gljo* Nourival e Renganeschy • Vicen-

tini, Spineli c Atonsinho; Adilson, Pedro Amorim, Maracai,
Tim e Carreiro.

"S. CRISTÓVÃO" — Joel; Mundmho e Augusto; Galter,
Papeti e Castanheiraj Santo Cristo, Alfredo, João Pinto, Nes-
tor e Magalhães.

O juiz roi Pereira Peixoto, enérgico e imparcial e a ienda
alcançou a cifra de Cr. $ 54.206,50. Na preliminar, "S. Cris-
tovão" 3x2.

-OS OUTROS JOGOS-
• >>"BOTAFOGO" X "BANGU

Em seu_ próprio campo o esquadrão alvi-negro conseguiu
dific;l vitoria sobre os suburbanos, com exquisito escore: 4x 3. Ner.se prelk> estreiou Limoeirinho, elemento do futebol
pernambucano, importado recentemente pelo "Boi afogo",
o qual apresentou ótimas qualidades, sendo mesmo autor de
dois tentos do seu novo clube.

0_ decréscimo de produção do conjunto alvi-negro residia
na saida de Ge.ninho, ainda não perfeitamente rereifo da con--fTÀsSO- §ofrida há tempos em um treino e que domingo roi vi-
tima de iiCV« Õ*M*Bfêo musçulai. O arbitrí? Durval Caldei-
ra cast.gou o "Bangú" com duas penaí.dades maxunas, ten-do Lula djsperdiçado uma delas e Heleno transformado emgol, alias o da vitoria a outra. Heleno foi também o iníciadorda contagem., aos 12 minutos de jogo.

Os gôls do "Bangú" fizeram-nos SonÔ, Baleiro e Joaquim.
i Je,f Io- je 9r' $ 4.565,09. e na preliminar a vitoria do "Bo-
tafogo" foi de 6 x 1.
.... '

¦OS TIMES- M

>arnV.Bf?F0G?--' 
~Ari? Hernande2; e D*n«oj Ivan, Hélio o

^arçí;!, * *oemnho, Heleno Geninh > * «riça. Wm U
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O POSSANTE ESQUADRÃO DO "C. R. VASCO DA GAMA" CUJAS ULTIMAS ATUAÇÕES 0 CREDENCIAM COMO FORTE CONCORRENTE AO TITULO MÁXIMO

"BANGU' " — João Albeiío; Enéas e Paulo; Mineiro, Jo-
fre e Souza; Sono, Baleiro, Nadinho, Otacilio e Joaquim.

-"AMERICA" 6 X "BONSUCESSO" 2

Apesar de haver terminado o primeiro tempo com a con-
tagem diminuta de 2 x 1 pró rubros, o resultado iinal loi bem
diferente... Lima foi o escorer marcando 3 tentos, Jorginho 2
e Esquerdinha, sendo os gôls do "Bonsucesso" ambos de au-
toria de Sá. O juiz foi Carlos Gomes Potengi e a renda de Cr.
$ 8.092,60. Na preliminar, "America" 2x0. Armandinho, do
"Bangú", loi expulso de campo.

-OS TIMES-

"AMERICA" — Walter; Osny e Grita; Oscar, Guimarãpi
e Laxixa; Jorginho, Maneco, César, Lima c Esquerdinha.

"BONSUCESSO" — Pintado; Toninho e Araraquara; Braz,
Telesca e Russo; Sá, Salim, Careca, Eunapio e Armandinho.

"CANTO DO RIO" 3 X "MADUREIRA" 2

Os niteroienses rehabilitaram-se dos últimos revezes que
vinham sofrendo, abatendo em seus domínios a equipe do "Ma-

¦ dureira". Fantoni foi o goleador marcando todos os ponto3
I para os seus. Murili.nho e Jorginho fizeram os do tricolor su-
íburbano. A renda de Cr. $ 3.874,20 e o juiz Guilherme Gomes,
esteve regular.

-OS TIMES-
,  s~'

"CANTC DO H10" - - Pedrinho; Gerson e Larangeira-:; Bo-
[linha, Danilo e. Alcebiades; Míian.y, Fantoni, Micai. Cararígo

e Vadinho."MAüiJRESRÂ" — Louro; Rubens c Apio; Arati, Nilton • e
Esíeves; Jorginho, Durva). Daer, Waldemar e Murilinho.

-A. COLOCAÇÃO DOS Cf^gfS-
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3.°, "Vasco", 5.

4.°, "Botafogo" e "Bangú", 10.

5.°, "Canto do Rio", 12.

6.°, "Madureira", 13.

7.°, "Bonsucesso", 15.

-A PRÓXIMA RODADA-

A ultima rodada do primeiro turno do presente canipeo-
nato seiá jogada domingo, dela constando os seguintes jogos:

PRINCIPAL: — "America " x "Vasco".
"S. Cristovcão" x "Canto do Rio"."Madureira" x "Botaíogo".
"Bonsucesso" x "Fluminense".
"Bangú" x "Flamengo".

-RESUMO DA ULTIMA RODADA PAULISTA-

A ultima rodada do campeonato paulista, domingo ul-
trmo, apresentou os segu>ntes resultados: "Corintians" 5 x
"S. P. R." 3, renda: Cr. $ 16.494,00; "Ipuiranga" 1 x "S. Pau-
Io" 2, renda Cr. $ 90.581,00; "Palmeiras" 3 x "Comercial", 0.
renda Cr. $ 30.128,00: "Portugueza Santisía" 2 x "Portugueza

----dê^relpõTrds"!, renda: Cr. $ 8,204,00. Sábado á tarde o "Ju-

venUts" abàtfeu .o "Santos" por 2x1, sendo a renda de Cr. $
20.Í3S,U0.

-0 "FLA-FLU' " DO PARA'-

Nosso presado confrade Edgar Proença, representante de
ESP0BTE ILUSTRADO em Belém do Pará, enviou-nos, em tele-

*$$&%&, .© re^Ylfadp do elástico "Remo" e "Paisandú'% ah tra-
^^y.'!». r-Jotniri^i«ulthmj. Venceu o "Paisandú", campeão da ei-

^'Ia*di5,.pelo escore de 2 x. l0. A pugna alcançou bastante movi-
nvmtação e entusiasmo sendo srradiado todo o seu transem ¦
ao j>ela emiasóa í'P,R,C.-5", que obedece á direção de Rçber-v

yyyy f^amcliev, - ufm entusiasta cios 'ftff^ri-tfsa^íyeierano.y?®?? "-^v'i-

¦'¦• :¦¦¦ ^;i-.- xntúò eOmen turista da ú?
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Quem me vê com esta carinho
de"fuinha ou de esquilo
não sabe que eu jaço góls
pelo método de Pirilo...
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O tenente Mota Lima, do 5.° R. C. D., mercê da sua classe
de ótimo cavaleiro, conquistou linda vitoria com «Rosário».

Na pista da Quinta da Bôa
Vibta, a Polícia Militar fez
realizar um concurso hípico
— o terceiro da temporada
oficial. O "meeting" teve trans-
curso interessante, oferecen-
do o seguinte resultado:

PROVA "POLICIA MILITAR DO DIS-
TRITO FEDERAL" - Promovida
pela P.M.D.F. — Patrocinada
pela C. B. Ií. Para cava-
leiros Civis e Militares mon-
tando exclusivamente cavalos
da classe A. Percurso normal.
10 obstáculos de altura má-
xima de L.20m e largura má-
xima de 3.50.

1.° — "Bico Branco" - Tt.
Alcindo Gonçalves, cio 1.° R.
C. D. - Falta: 0 - Tempo:
98 °.

2." — "Elba" - Cp. Rena-
to Paguei F.°, do C. P.O.R.
Faltas: 4 — Tempo: 80,.°.

3.° - "Tiperarí" - Benja-
min Rangel, do S.H.B.
Faltas: 4 - - Tempo: 89.8.

4.° — "Briquete" T. Al-
cides Azevedo, do E.M. —
Faltas: 4 — Tempo: 91,2."Joá II" — Tt. Mendes
da Rocha, do 1.° R.C.D. —
Faltas: 4 —Tempo: 91,2.

5.0 _ "Negro" — Tf. Ma-
noel Velho, do 1.° R.C.D. —

Faltas: 4 Tempo: 92,2.
6.° - • "Tabu" Tf. Nilo

Canepa Silva, do 1.» R.C.D.
Filias: 4 — Tempo: 96,9.

7.° - • "Testaferro" Cp.
Renato Paquet F.'\ do CP.
O.R. - - Filias: 8 • Tempo:
81,4.

8.» - "Palhaço" - Cp. Es-
pedito Mendes Corrêa, do 1.°
G.A,D.° - - Faltas: 8 Tem-
po: 85,2.

9.» "Chcique III"
Murilo de Barros, do S.

H.B. —• Falta:;: 8 Tempo:
97.2.

10." "Trevo" - Tt.Mota
Lima, do 1.° R.C.D. — Fal-
tas: 15 Tempo: 107,6.

11."- "Uspalata" Cp.
Medeiros Pontes, do E.M. -
Falta:;: 20 - -Tempo: 85..".

12.° "Colí" -íl!- ~ Asp.
Luís Felipe Dick, do CP.O.
R. Faltas: 20 Tempo:
87,6.

13.°'- '/Faísca" Tt. Jo-
ão Figueiredo, do J.T.C ¦
Faltai,: 20 Tempo: 91.4.

14.» - "Turista" — Asp.
Parla Melo --do F.P.E.R.
Faltas: 20 — Tempo: 94,8.

15.° - "Fandango" Tt.

João Figueiredo, do J.T.C. —
Faltas: 21 - Tempo: 121,.°.

16.° "D. Magriço" — Ce

Tenente Mota Lim
com "Rosário", marco
expressiva vitória par
o Primeiro Megimento de

orges Bloch, do S.H.B. Eli-
mirado no 6." obst.

"Fidalgo" - Asp. Teixeira
Malta*, do F.P.E.R. Idem
6." obst.

17." "Dendê" Cp.
Carlos Cavalcanti, do P.M.
D.F. Idem 5.° obst.

"Xiiú" Cp. Joaquim
Olegário, do E.M. Item 5."
Obst.

18." - "Saican" Ameri-
co Fontenéle, do C. H. F.
Idem 4." obst.

19." - "Desacato" Mu-
rilo de Barros, do S.H.B.
Faltas
Item 2.° obst.

"Granfino II" Asp. Pau-
Ia Melo, do F.P.E.R. Idem
2.° obst.

20.° - "Leader"
ão Gaiva, do E.M.
tiu no 5.° obst.

21." -- "Congo" -
tro Pinto, do E.M.
art." 201 CE.

22." "Cacui" -
Io Pinto Guedes, do 1." R.C.D.
— Idem, idem.

Ti. Jo-
Desis-

Tt. Cas-
— Elim.'

Tt. Pau-

Fizeram "forfait":
"Aracati" - Carlos Alfredo

de Castro - "Argentino" -
Paulo Brandão Filho - "Bru-
cu.tú" - Roberto Marinho

Oscar Sant'-
"Flirt" — Benjamin

mger - Cario ;

"Conhaque"
Ana
Rangel — "Ginger"
A. de Castro, todo ; da S.H.B."Mouro" — Cpt. Gerardo
Magela e "Buick" — Tte. Mello
Pinto Guedes, do 1." R.CD.

"Cristal" Armando Ca-
nongia, "Lunar" e "Iporan-

ga"-~ Dilmar Tompson e "C.i-
ramurú" — Major Manoel
Garcia de Souza • G.M.P.R.

PROVA "TRINTA E UM DE VOLUN
TARIOS"

Promovida pela P.M.D.F.
Patrocinada pela C I5.il.
Pista da P.M.D.F. Para ca
valei ros Civis e Militares. Pt i
curso com barragem ohri-
gotória sobre 14 obstáculo
com altura máxima de 1.30n
e largura máxima de 4m. Cia
se C. Handicap. Desempate
sobre 3 obstáculos.

1." "Rosário"- Tet.Mo-
ta Lima. cio 1." R.C.D. - Fai
ta: 0

2." - "Couraceiro" MaJ.
Archimedes Doria, do C.H.
F. — Faltas: 3.

3.» — "Joá" — Asp. Luís F.
Dick, do C.P.O.R. Faltas:
4.

4." - - "Iatagan" — Aloísic
de Paula, do S.H.B. - Fal-
tas: 4.

5." "Danúbio" T<.
Edson de Moura, do P.M.D.
F. - Faltas: 8."Jamelão" — Tt. Pires Fer-
reira, do 1." R.C.D. - FaJ-
tas: 8.

6." - "Arisco" — Roberr/o
do S.H.B. Fal-Mái in.ho,

tas 12.'íCasbimito" — Tt. Alcides
Azevedo, do E. M. — Fal-
tas: 12."Iagê" — • Cp. Canos Ca\fai-
caníi, do P.M.D.F. — Faltas:
12."Ki.d" • Tt. Robérfo Sa-
famini, do 1." R.C.D. — Fal-
tas.: 12.
¦7.'° -"- "Cacigue" — Tt.
Waíter Pires, cio 1.9 R.C.D.
Faitao: 15.

8." "Bicheiro" Cp. Re-
nato Pacruet F.°, cio C.P.O.R.

Falta-,:*' 16.
9." "Ratinho" Asp.

Mel. Jo n. Teixeira F.P.E.
R. F. Li : 19.

10." • "Xoe i" Ti. Cas-
tro Pinto, do E.M. Fal-
tas: 21.

Tt. Almír Jau-
R.C.D. Falta,:

Tenente Mozart Cerpena, do R. J\. M., montando "Gaivota",

"Arco"
sen., cio 1
21.

11." "Marengo" Tt.
Pires Ferreira, cio 1." R.C.D.

Faltas: 31.
12." "Ararí" Tt. Ha-

mil con Belford, do 1." R.C.D.
Faltas: 35.

13." — "Botafogo" Tt.
Santa Rosa, do P.M.D.F. e

"Cuco" — Roberto Mari-
nho, do S.H.B. — Elim.°s no
12.° obst.

14." — "Bacharel" — Her-
mes Vasconcelos, do S.H.B.,
"Bororó" — Asp. Luís F.Dick,

§P*igp9i5W ps&mmgm*. ¦ y*/&xKStí:':':
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3: Concurs U11C181
Cavalaria Divisionária -:-
Brilhantíssimo o Concurso
Hípico organizado i

Polícia Militar.
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do C.P.O.R., "Eros" Cp.

Medeiros Pontes, do E.M. e
"Guri I" Tte. Alcides
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liste número consta de 24 páginas

Azevedo da E.M.—Todos eli-
minados no ll.° obstáculo.

15.» - • "Beduino II" Tt.
Pires Ferreira -(5)-, do 1.° R.
CD. Élim.o no 10." obst.

16.o u Beb .£•• Tt. Wal-
ter Pires, do 1° R.C.D. c "Ita-

guay" - Tt. Castro Pinto,do
E.M. - - eliminados no 9.° ob -
táculo.

17.° - "Icaraí" Asp.
Luís F. Dick, do C.P.O.R., "I-

guá" — Asp. J.° Teixeira Mal-
ta, do F.P.E.R., "Jaguarão"

Paulo Brandão Filho, do
S.H.B. e "Regalito" Tt.
João Figueiredo, do J.T.C.,
— eliminados no 6." obstá-
culo.

18.° — "Emir I" - Tt. Ar-
naldo SanfAná, do P.M.D.
F. — Eliminado no 5.° obs-
táculo.

19.° - "Demo" — Alexah-
dre Fontenele, do C.H.F. e
"Iguassú II" — Asp. íris de
Almeida, do F.P.E.R., am-
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Sr. Hermes de Vasconcelos, montando Bacharel.

bos eliminados no 4.° obstá-
culo.

20." - "Albatroz" A p.
Ernesto Guedes, cio P.M.D.

TEM C A S P À ?
Caem os Cabelos ?

ELIMINA A CASPA
Evitd â Quédd

I K^j^^^jOsbAiJ I

BELEZA
iVIGOR

DOS !
CABELOS

rascsMsnsri
?*J 8 ! ¦ I BMi|8JjJ3
ril^.lrB

VSÊS?

F. - - eliminado no 3.° oba-
táco.lc.

21.» - - "Casulo" - Cp. Re-
nato Paquet F.°, do C.P.O.
R. - Desistiu.

22.o __ "Gaivota'11" - Tt.
Waldir Bastos, do P.M.D.F.,
"Guarani" — Carlos Valgue-
redo, do J.T.C., "Boé" Cp.
Eloi Menezes, do 1.» R.C.D.,
"Jerri" Aloísio de Paula,
do S.H.B., "Luar" - Robei-
to Marinho, do S...H.B., —

fizeram "forfait".

x-?y------y- ¦*£
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Tenente Juarez Pinto, da E. M., montando "Pagé'
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MARTIM, o pivôt que brilhou
aqui, na Argentina, no Uruguai

e na Europa.

Quem freqüenta os meios
desportivos, sabe que um qua-
dro de futebol para ser temi-
vel, isto é, para ser respeita-
do pelos co-irmãos, precisa
manter entre as suas linhas
perfeita coesão.

Não resta dúvida que den-
tre elas, a linha média me-
rece atenção especial. E' que
sendo intermediária, no de-
correr da peleja, têm dupla
missão. E que missão...

Além de agir como auxi-
liadora da retaguarda, prc-
cisa manter bem aceso o "jo-

go" da "artilharia".

Verifica-se, assim, quão ár-
dua é a tarefa dos 3 homens
que formam o trio de "liai-

ves
A prova de que a "espinha

dorsal" de uma equipe re-
prescrita baluarte de primei-
ra grandeza, está no falo do
esmerado carinho com que
os técnicos cuidam dessa for-
mação. E' que uma boa li-
nha média, constitui sem-
pre uma gar.vitia para o qua-
dro.

Dificilmente se poderá en-
contrar uma falange que se
tenha sagrado campeã sem
que possuísse esse artífice
técnico de tanto valor.

Na história esportiva na-
cional vamos encontrar "es-

pinhas dorsais" consagradas
pelo público fanático do es-
porte-rei.

MURALHAS DE AÇO

Ninguém pode deixar de
reconhecer que ao trio mé-
dio Laís, Osvaldo e Fortes,
o Fluminense deve em dose
alopática, a conquista do 1.°
tri-campeonato.

Esses três homens, dentro
do gramado, constituíam au-
tênticas muralhas pétreas.

Trios que jamais serão
olvidados -:- Desde La
Osvaldo e Fortes até Bi

Eram os obstáculos que fa-
ziani ruir por terra as invés-
tidas dos adversários.

Anos depois, no próprio
Fluminense, três homens mo-
nopolizaram as a lenço cs po-
pu lares.

Nascimento, ao lado do sau-
doso Floriano c do irrequie-
to Fortes, formava sólida li-
nha de "halves".

O prestígio deles foi dos mais
positivos.

Basta dizer que além de
se terem sagrado campeões
da cidade em 1924, o foram
do Brasil como integrantes
da equipe guanabarina de
1925 e 1927.

Em 1925, quando o seleci-
onado patrício esteve em Bu-
enos Aires disputando o Sul-
Americano de Futebol, cou-
be ao trio médio tricolor a res-
ponsabil idade de integrar o
"onze" que se tomou vice-
campeão do Continente. Alais
tarde, Floriano, cog no minado
pela torcida o "/Marechal da
Vitória, transferiu-se para o
América. Entre os "diabos
rubros" formou um bom ter-
ceto com Hermógenes e Vai-
ler, tornando-se campeão da
cidade em 1928. Tendo aban-
donado o futebol, dedicou-
se a técnicc.

O TRIO DOS PERIQUITO

O Palmeiras também
dou o.\ seus fãs com um
nha média que alé hoje c
cor dada com esmerado
rinho. Realmente, senti
prazer cm presenciar P
Amilcar e Serajim, de
da.s /traças esportivas.

Com elegância e técnica,
sem vislumbres de viol
cia, esses três artistas da
fera de couro faziam cou;
de pasmar. Além de se ter.
coberto de glórias como
jensores dos "periquitos"

Io seu próprio valor, vár
s'ezes integraram os
tchs" representativos do '

cer" bandeirante.
Anos depois, isto já em 10 W,

Amilcar aposentou-se, enti
gando a "pasta" a Gagliar-
do. Este joi um dos legíti-
mos continuado res dos
tos do centro-médio campeão
sul-americano de 1919 e 19

TINOCO, FAUSTO E MOLA

Em 1929, quando o pode-
roso grêmio da colina de São
Januário se sagrava campeão
de mar e terra, em sua coei-
pe de jutebol aparecia u
trio médio de respeito. Lá

W%ã®mMK<Xl' ,í , -,,.->

IlIVã §»ÜO IPÂULO - 
Aspectos apanhados durante as corridas de bicicleta organizadas pela "Escola Risonha e Franca", programa do

¦.¦¥¦ WVW ¦ *-*WtaW -Creme Dental Ecia", através da Rádio Record de S. Paulo. A' dsquerda: um aspecto da enorme assistência;
à direita: tlagrante da passagem de um concorrente representando o S. Paulo F. C.
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E GR
ehi, Papeti e Castanheiro

-:- Os bambas do
"soccer" bandeirante.

6." Ano — ESPORTE ILUSTRADO — N.° 278

VITÓRIAS

lava o sempre lembrado Faus-
(o, ladeado por Tinoco e Mola,

jazendo a legião de fãs vos-
cairos vibrar de entusiasmo.

' que a "maravilha negra",
com aquele estilo todo seu,

parecia possuir em suas chu-
te iras imati, pois a bola gos-
eva de permanecer intima-

mente ligada aos pés do fa-
tnoso "pivot" "colvrcd".

TRIO DO ''GLORIOSO"

"Glorioso" em 1950, de-
i/V de esperar vinte anos,

se sagrava campeão pela se-
gunda vez em sua história
esportiva. Ao lado de valo-
res de indiscutível eficiência
técnica, o simpático grêmio
da zona sul possuía uma bar-
reira humana. Afonso, Mar-
lim e Canali, além de alivi-
ái-em o peso de Vilor, Bene-
dito e Rodrigues, apareciam
como estimulado res dos co-
mandados de Carvalho Leite.
Dos três, Alar tim joi quem
individualmente mais se des-
laçou.

Basta dizer que, por oca-
sião do Campeonato do Mun-
do, em 1958, o ex-técnico do

Canto do Rio" deixou per-
plexos os cátedras do velho
continente.

URGEM RAFA, ZARZUR K ÒROZIMBO

0 tricolor bandeirante, que
em seu arquivo conta com
apenas um título de cam-
peão, obtido em 1951, pos-
saia excelente linha de "hal-
ves". Rafa, Zarzur e Orozirn-
bo formavam uma aulên-
tica linha de barragem ás in-
vestidas inimigas.

Pouco tempo durou esse
iriumvirato esportivo, pois os
' te no res" cariocas entraram
em. ação. Rafa e Zarzur in-
gressaram no Va;;co, enquan-

^ que Orozimbo ia bater com
os 208 ossos em Aivaro Cha-
ves..,

No Fluminense, o antigo
Jtralchman", ao lado do

temico Brant e de San lama-
''"•'.> formou a linha média
campeã carioca de 1937 e 1938.

os "três mosqueteiros"...

Até há bem pouco tempo
o "Vasco da Gama" orgulha-
va-se de possuir uma Unha
média das mais poderosas
destes últimos tempos. Não
resta dúvida que os "Três Mos-
queleiros", isto é, Figliola,
Zarzur c Dacunio, monopo-
lixavam dentro do grama-

do os olhares da "hinchada".

Esse trio internacional cons-
titula sempre um motivo
de sérias preocupações pa-
ra os técnicos adversários, que
procuravam a maneira de des-
truir a sua eficiência.

Hoje, o "Bcduino" voltou
ao "São Pauto F. C", seu
"ninho antigo", onde apare-

cc como elemento utilissimo.
Dacunto, com a mesma efl-

ciência demonstrada como de-
fensor do "Vasco", dtfende
as cores palmeirens es no ecr-
leme bandeirante de 1945.
E Figliola foi o único que fi-
cou defendendo a Cruz de Mal-
ta.

O TRIO DE EDANO

O "Corintians", que ê pos-
suidor de categorizado esqua-
ilrão, conta com uma linha
média de respeito. F' que Jan-
go, Brandão c Dlno, pelas suas
car aterísticas de jogo, apa-
recém como elementos qua-
se insubstituíveis em seus
postos. O centro-médio, ape-
sar de veterano, é ainda pos-
suidor de aprimorada léc-
nica. Balalhador injaiigável,
aparece sempre como sen-
tinela avançada na defesa das
cores do clube dos calções ne-
gros.

A LINHA "STALINGRADO" ...

0 "São Cristóvão", que em

¦&$¦ w^^^^^^^^J^^^^^^^^^^^C^^^^^.^
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FAUSTO, um dos mais" completos centro-médios que
teve o Brasil.

FORTES, o " professor" de
Carreiro em se tratando de
malícia, como "half" naala
deixou nome na historia...

1945 vem cumprindo "per-

for.mance" digna dos maio-
res elogios, tem em Bianchi,
Papeti e Castanheiro a base
de seus triunfos.

Sem exibicionismo, esses
" halvcs" dentro do tapete
verde da liça exibem-se como se
fossem tnolo-contínuos. Tra-
balhatn sem desjalecimcn to
para que o ciube de João Can-
tuária cada vez mais se agi-
gante entre os seus co-irmãos.
Daí o qualificativo da tor-
clda: Stalingrado!.,.

A simples enunciação des-
sas linhas médias demohs-
tra claramente o porque do
interesse que os técnicos têm
na jormação das "espinhas

dorsais". De nada vale um
quadro que não possua esse
valor técnico, pois por me-
lhor que seja o seu trlángu-
Io final, não poderá resistir
aos ímpetos de adver.ários
categot izados.

Não poderá também man-
ter a sua ofensiva em cons-
tante ação sobre o último re-
duto do inimigo. De grande
valor, pois, a linha média pa-
ra u,n esquadrão de futebol.
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um exemplo
verdadei

rt* \#

Fazer esporte, não é... vencer! — Pequeno sim, mas... amadorista 1 ...
futebol! —Uma diretoria que não cae... Porque ali futebol

(Comentários de Djalma de
Vincenzi, do Conselho Técnico
de Desportos Diversos da C.
B. D.)

Ha uma coisa que não nos
é possível conceber. Onde os
mente res dos nossos gremi-
os desportivos, encontram o
bom senso e a razão^ de sei,
de conseguirem equipe? "a-
madoriátas" eficientes, alie-
nando praticantes desse ou
daquele desporto, em soei-
edades congêneres, com o fim
de formar turmas pooero-
sas e credenciadas para co-
lher vitorias, na certa!

Infelizmente é esse velho
habito, a formula comona
e tacil para os chamados gran-
des clubes se libertarem do
demorado e nem sempre se-
guio processo de preparai pia-
tican.es intaniO-juvenis, que
seriam os permanentes ce-
le'ros das suas iepiesema-
çoes oficiais de adultos.

E a velha historia se repe-
te. Os grêmios de menci pio-
jeção social, seja de ariabal-
de ou subúrbio, si icvelam
algum "astro" despoitivo nas
suas Lleiras, não c conseguem
aeter por muito tempo.
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A diretoria do Sport Clube Alackenzie, é composta de desportistas dedicados ao progres.
so do s-erd.ideiro esporte por esporte. E sob a orientação segura do presidente Curto,'!

Guimarães-, realisam esses mentores, um programa de evolução dedicado ao seu
seleto quadro social.

MM%Y'¦ ;
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Graciosas desportistas do Sporte Clube Alackenzie e Jacarêpaguá Tênis Clube, eméritas jogadoras das primeiras turmas desse*
dois grêmios de real expressão social nos seus bairros, posando para ESPORTE ILUSTRADO, antes do embate de domingo.
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rseverança e de bons serviços
esportismo!

>ede própria, sem renda... de bilheteria! —De vagar se vai longe... sem
iio é termômetro!— De esperança vivem os homens... *

Ir w

A formula de conquista
(,ao melhores empregos, pre

• ntes tle mobílias ou outras
utilidades de custo elevado,
chegando mesmo a sUvios

> duro!) quando não ha gei-
represe nt ar(

fo do "artista
por menos...

Tudo isso nos ocorreu, ao
visitar domingo ultimo a sé-
tle «ocial do "Espo.te Clube
MackenzV, um grem.o de
hte da "Cidade Meier", que

ha vinte e nove anos luta in-
tnamente para manter uma
istencia digna do* piinca-

originários ciue norte-
mi a sua fundação: — di-

iir os esportes e a edi -
cação fisica en*re os seus as-
seriados.

E não será o mesmo o ver-
dadeúo sentido da existen-
cia dos demais clubes do Bra-
wi?

Como pois se esquecer des-
? principio cie verdadeiro des-

poitismo, e enveredar ^ pelo
errado caminho das vitou-
as matemáticas, mesmo que,
para tal conseguir, tenham
que atrair para suas tileiras,
propulsores desportivos cre-
idos sob outro pavilhão?!

Sente-se, ao ingressar na
sede e campo de esportes do
"Mackenzie", o esforço ti-

» #*SdJl*'^^^"STjBBr;/ M* 1-têÍÉÍ l^Mrí%^y ^'^mvf -^ÚxÊÊÊm^'""- ÜhhH "1^^L. «.«A
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A> /!«o ft^jje o cron/jífl Mm« referencia especial ao "Departamento Social" do Macken-
iefomeieãa um lapso 

"uma 
injustiça. Inegavelmente ele representa a chave-mestra

que tZ\a%£to Io vfterano grerrÁo do Meier todas as P^^J^J^Z^^t,
árduos embate cm aue vive o "êspnrlc-menor" da cidade. Na diretriz que a-sua mel}*°™

S^-^^^r^ será ofcenaculo das elites sociais do Meier e estações próximas.

A. primeira
tanto,

, , r c *rt..h Markenzie se não possue o "cartaz" de outras mais famosas, conta entre-

^^S^&^^^^T'^ d° empol>"mte de"porto na quttdra da"""
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tanico que desenvolve a nua
diretoria, — a cuja frente
se acha a figura estimada de
Carlos Guimarães, mackenzi-
(a ha um quarto de século,
— afim de levar avante," dcn-
tro de um mundo de diricul-
dades de toda a ordem, des-
de aquela que acima citámos,
referentes a jieica de seus des-
porlistas, á financeira, com
um quadro social relativa-
mente pequeno e com essa
receita, fazer o milagre que
outros grêmios não tiveram
a ventura de conseguir, vi-
ver até hoje e lentamente prós-
perar, inclusive de comprar
com a própria e exclusiva aju-
dado seu quadro social a pro-
priedade imobiliária e gran-
de terreno em que se acha ins-
talado o clube, á rua Dias da
Cruz, principal artéria da an-
tiga capital dos subúrbios.

Sim, o "Esporte Clube Ma-
ckenzie", tem sede propia,
sem renda de bilheteria. E' um
clube pequeno, não resta du-
vida, mas possue a virtude
de ser amadorista, não ten-
do^ desvirtuado até hoje os
princípios de fazer esporte
por^esporte, difundindo a edu-
cação fisica e os desportos en-
tre o seu quadro social, tra-
balhando, enfim, pela euge-
nia racial.

Compreendemos os espeta-
culos _ desportivos como ne-
cessarios. Eles têm a propri-edade de fazer vibrar as mas-
sas populares, encorajando-
as e preparando-as para to-
das as árduas lutas da vida.

Mas a verdadeira virtude está
na educação lisica e na pra-tica metodisada dos despor-
tos como função precipua da
eugenia c saúde.

Pode-se dizer oue o "Es-
porte Clube Mackenzie" é
uma sociedade despoitiva quevai longe, mesmo sem o fu-
tebol-bilheterial

As receitas auferidas pelos
grandes clubes, nem sempre
chegam para fazer face ás des-
pezas das equipes, e os men-

toreà apezar de "colabora-
rem" de modo próprio e
ás expen.sas das possibilida-des de sua bolsa, ainda estão
sujeitos ao "termômetro;",,
to ri a

No
futebolística."Mackenzie"

vi-

o presi-

dente Carlos Guimarães e seus
colaboradores "dormem so-
cegados"^ Ali a diretòiia não
cáe, vitoria ou derrota, é caso
singular dos desportos eul-
vivados como desporto!

Apezar de tudo, como de
esperanças vivem os homens,
o presidente Carlos Goima-
rães, quer acelerar o ritmo
dos triunfos mackenzi sta*, a-
largando amplamente as pos-
sibilidades desportivas a ofe-
recer aos habitantes do po-
puloso Meier e adjacências,
tendo para esse fim envia-
do ao Ministro da Educação
e Saúde Publica, sr. Gustavo
Capanema, o seguinte ofi-
cio, que nada mais é que um
relato sucinto da vida do "Es-

porte Clube Mackenzie", ira-
balhando árdua e criteiiosa-
mente em favor dos nossos
desportos."O abaixo assinado, na qua-
lidade de presidente do "Sport
Clube Mackenzie", clu.be de-
vidamente legalisado peran-
te as leis do país, c filiado ás
entidades amadoristas Fede-
ração Atlética Suburbana e
Federação Metropolitana de
Basquetebol, esta por sua vez
filiada á Confederação Bra-
: ileira de Basquetebol, vem,
mui respeitosamente, expor
a V. S. o seguinte: O Sport-
Clube Mackenzie, fundado a
15 de Março de 1914, é uma
entidade social e esportiva
de caráter puramente ama-
dorista. Durante os seus 29
longos anos de existência, ja-
mais se desviou do seu ideal,
que é o de praticar o espor-
te amador, para bem de to-
dos os seus associados, que
o mantiveram sempre afãs-
ta.do das questões partida-
rias que tanto desmerecem
o esporte. A 21 de Junho de
1941, depois de 27 anos de cnor-
mes sacrifícios, o nosso clu-
be teve a satisfação de colher
parcial mente uma grande vi-
toria. Naquela data foi assi-
nado o^ contrato de compra
do prédio onde funciona atu-
ai mente a nossa sétle, sho á
rua Dias da Cruz 561, na es-
tação do Meier, local onde o
clube sempre funcionou. Isto
sem duvida, é uma demons-
tração da fibra e boa vonta-
de do nosso quadro social,com-

posto de verdadeiros abne-

fado* 
que lutam üincerfmen-

e pelo ideal amadorista,
A estação do Meier é uma

localidade densamente povo*
ada, contando com varias de-
pendências de serviços pu-
blicos, estabelecimentos de. en-
sino e um come/cio de gran-
de importância, que muito
contribuo para o engrande-
cimento econômico tio Dis-
triío Federal. Esta seleta po-
pulação que está tão bem ser-
vida de tudo, ressente-se, en-
tretanto, da falta de um cs-
tabelecimciito esportivo per-
feitamente aparelhado, onde
possa praticar o esporte, este
grande fator de sav.de e edu-
cação.

Conforme foi exposto aci-
ma, o "Esporte Clube Ma-
ckenzie", adquirindo a sua
iédc própria, acaba de dar os
primeiros passos no sentido
de pioporcionar a esta loca-
lidade um centro de difusão
esportiva á altura das suas
necessidades.

Dentre as suas instalações,
destaca-se, entre outras, o
seu "Departamento E.-,cotci.ro'
que mu>(os serviços vem
prestando á infância local.
ü objeto da compra compõe-
se de um prédio em regular
estado de conservação, no cen-
tro de um terreno meti indo
18 rofs. x 125 mts.

Seria demasiado otimismo
considerar isto suficiente pa-
ra atender ás necessidades
do local. Por isso continua-
mos envidando todo; os es-
forços no sentido de ampli-
ar as nossas instalações. A

Evopriedade 
adquirida pelo clu-

e, mal dá para mantermos
a nossa quadra de voleibol e
basquetebol e para a cons-
trução de uma projetada qua-
dra de tênis.

O terreno de nossa propri-
edade faz divisa com um ou-
tro grande terreno no qual
existem duas casas de cons-
trução bem antiga, oue têm
os números 571 e 585. E' nosso
grande desejo adquirir aque-
ia propriedade pois o torre-
no, por ser junto ao nosso,
é o que mais convém aos in-
teresses da coletividade, em
vista da sua ótima localisa-
Çao e com varias linhas de

ue
ssii
u-

por

'."8-
'•m

-du.
'. cs,
«pe-
nça
por

bondes e ônibus á porta. [„lelizmente, depois de exauitiva campanha financeira
precedeu a compra da
sede, não resta recurso*
liei entes para adquiri" i
compra o citado terreno

Assim, animados iieío
pirito altamente patrioí:íi
que o Governo está
ando os esportes am»<
resta-nos o recurso de
lar para V. S., na espe?
de obtermos aquela aa
doação do Governo,
de devidamente des.
ada, dando margem ao
be expandir-se em varia
dalidades de esportes,
ire os quais se destaca ,
tação^ para cuja pratica
cessaria a construção dr
piscina, cuja ausência «'•
lacuna em todo o sul

Considerando o dígn
sado dt) "Sport Club.
ckenzie"; considerando <
rater puramente amad
ta desta instituição; c
der and o a necessidzadc
que tem o Meier de p
um clube íi altura do sei;
antamento; consideram
serviços altamente sociai
tados pelo nosso clu.be,
forme demonstram os
tados juntos, permitim;
esperar de V. S.
solicitamos."

Que seja possível o G<
no ouvir esta prece do mé-
rito presidente mackenzi fa
atendê-lo, facilitando a<
be' a aquisição desses ti-
nos por desapropriação
ra utilidade publica, sã<
votos que destas colunas (o
mula mos em honra a. um »
be que é um exemplo de j
severança e de bons
ços ao verdadeiro desportl
mo!

Números atrasados desta

Revista na Bahia
Pedir a ALFREDO I. SOUZA

Run do Colégio, 8 — Salvado»
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Campeonato Paulista de Futebol
{Continuação da pag. 5)

com Pio, aos 15 minutos do primeiro tem-
p o, passou Brito a ocupar a cidadela, de-sorganisando, assim, todo o time do "Co-
mercial". Outro fato que nos surpreen-
deu bastante, foi a conduta dos avantes
santistas , que, após estar vencendo de 5x 1 ainda praticavam entradas violen-tas no arqueiro improvisado do "Comer-
ciai .

m Após o embate Brito estava com asmãos completamente contundidas emconseqüência das entradas de sola dos avan-te/íi santistas.
"PALMEIRAS" 8 x "S. P. R." 2

O "S. P. R.", que no primeiro turno
venceu o "Palmeiras", estava com gran-de disposição para repetir a façanha, to-
davia,^ mesmo aplicando a defeza cerra-
da, não pôde fugir ao fragoroso revés de
8 a 2, pois, para anular essa "chave", 

quetanto sucesso fês contra o "S. Paulo", o"Palmeiras" 
_ levou sua linha media pa-ra a dianteira, descontrolando assim o

time ferroviário. Nesse encontio, os pon-tos foram feitos por Dacunto, Og, Lima,
Cabeção e Caxambú.
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Na penúltima terça-feira ti-
vemos a realização da 30." e
última rodada cio 1." turno
cio campeonato da cidade.

sim, para encerrar ai." fase
do torneio restam .somente

jogos adiado;. 0> prciios
foram fracos e venceram os
favorito;. O movimento das
uuíidas to o seguinte:

;>IACHUEL0" CARIOCA"
'Riaehvelo",1." tempo —

31 o 12.
Fina» — "Riachue'o", 45 a

Juiz — Afonso Lefever.
Fisca1 — Nelson Carvalho.
Quadros - "RiachueV

Rui (8), Chico (7), Gustavo
¦ 3), Floriano (10), Ademar (12)
e Leite."Caiioca" — Sebastião (2),
Lucas (16), Tccelyri (6) An-
tonio, Murilo (10), Henrique
(1), Adautino (2) e ítalo (2).

2.us quadros — "Riachue-
Io", 46 a 8.

"TIJUCA" x "OLÍMPICO"

l.o tempo — "Tijuca", 26
a 14.

Final — "Tijuca", 50 a 34.
juiz — Álvaro Cerqueira

5 ."una.
Fiscal — Rubens Céa.
Quadros: "Tijuca" — Car-

:ito (2), Adaü (9), Marvio (12),
>sni (9), Ivan (16) e Síhro José

(2)."Ol.íimpico" — Carlos, Mos-
ei' (6), Bolonha (13), Jorge (15).
Abelardo e Celso.

•) o

19.
i quadros •Tijuca", 70

FLUMINENSE" x "ATLÉTICA"

«
1." tempo — Empate, 17 a

17.
Final — "Fluminense",41

a 27.
Juiz — Aladino Astuto.
Fi:;cal — George Gerard
Quadro; 'Fluminense"
Pacheco (9), César (8), Vi-

iieius (9), Frota (7), Jayme
2), Oldemar (2) e Aguiar (4)."Atlética" -:- Tavares (14),
ádico, Gasolina (8), Barqui-
tiha, Raymundo (2), Oto (3)

Fantasia.
2.°s c[uad.ros — "Fluminen-

<?-", 42 a 21.

AMPAIO" x "MACKENSIE"

l.° tempo — "Sampaio", 14

Final — "Sampaio", 33 a 13
juiz — Luiz Mergulhão.
Fiscal — Fcnelon Vasconce-

tos.
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Por Francisco Coutinko

Quadros — "Sampaio" —
Guará (5), Ailton ílO), Ro -
berto, Duque (4), Zico (13) e
Heitor.

"Mackensie" — Clvco (6).
Carlos (1), Danusio (3), Wil-
sou, Moacyr (3) e D; alma.

Não houve preliminar.

FÁCIL VITORIA DO "VASCO" S0-
BRE 0 "AMERICA" OS RESUL-
TADOS DOS OUTROS JOGOS DO CAM-

PEONATO

Fm Campos Sal les tivemo.>
na ultima scxta-feiia a prin-
cipal partida da rodada. "Ame-
rica" e "Vasco" estavam fa-
ciados a oferecer um. bom es-

A marcha do "piacard" fo
a seguinte:

"Va-co" 2 a 0. 2 a 2, "Vas-
co" 4 a 2, 6 a 2, 8 a 2. 10 a 2,
12 a 2, 13 a 2, 15 a 2 (Nilo su-
bsviíuc Cirilo), 15 a 3, 17 a 3,
18 a 3, 18 a 5,19 a 5, 21 a 5 (Epa-
minondas e Cirilo entram
nos lugares de. Passarinho
e Gergaldo), 22 a 5, 24 a 5, 26
a 5, 26 a 6, 28 a 6, 28 a 8, 29 a
8, 30 a 8, 31 a 8, 32 a 8, 32 a 9
(Ribas com.ee a 4." falta, e.n-
fiando Carrasco), (volta Ge-
raldo, saindo Marinho), 32
a 10; encerra-se aqui o pri-
meiro pciodo.

Para o segundo tempo, o
"Vasco" apaiece com a m.es-
ma turma, ao passo que no
"America" Marinho e Pas-
sarinho retornam nos pos-

O:» quadros e marcadores:
"VASCO" Ribas (5), Tim-

bira (2), Baiano (8), Plutão
(14), Alfredo (24), Carrasco
Picolé, Paulinho e Pixe.

"AMERICA" • Geraldo (1),
O-waldo (10), Cirilo (1), Paf^
sarinho (1), Marinho (7), Ni-
Io (2), Epaminondas (5) e DU-
son.

Na arbitiagem func'onou
acertadamente Harold Oet e
o fiscal foi George Gerard.

OS OUTROS RESULTADOS

"BOTAFOGO" X "S. CRISTÓVÃO"

1." tempo — "Botaiogo",

9 a 6.
Final — "Botafogo", 26 a

12.
Juiz — Luiz Mergulhão.
Fi .cal — Heitor Pereira.

Quadros - "BOTAFOGO"

De Vicenzi (10), Goulart, Cli-

cio, Guilherme (7), Hermes

(4), ítalo (2), Oõcar (3), Pau-

Io e Amaury.
"S. CRISTÓVÃO" — Evaldc,

d turma secundaria do Riacliuclo que vem ocupando o primeiro posto da tabela, na sua classe.

petacuio ao numeroso pu-
biico que compareceu ao es-
tadi.o do "America".

Entretanto isto não acon-
teceu porque o "Vasco", Io-
go de inicio, liquidou com
o quinteto rubro. Mesmo não
contando com os titulares
Adilio e Cléto que estavam
sem condição de jogo, o tive
"vascaino" atuou muito bem
e poude triunfar com meu-
tos pela elevada contagem
53 a 27 depois de marcar 32
a 19 na primeira fase. No "Vas-

co" destacaram-se Alfredo,
Plutão e Timbira. No "Ame-

rica" devemos salientar o tra-
balho de Maiinho e do ve-
tera.no Oswaldo que atuou
adoentado.

tos de Epa min Io nelas e Ci-
rilo. 32 a 11, 34 a 11, 34 a 13,
36 a 13, 38 a 13 (Passarinho
comete a falta numero 4, vol-
tando novamente Cirilo), 38
a 15, 38 a 17 (Picolé por Al-
fredo), 38 a 18, 40 a 18, 41 a
18, 42 a 18, 42 a 19, 44 a 19, (o"Vasco" substitue Paulinho
por Timbira), 44 a 20 (sái Ma-
lin.ho, aparecendo Epami-
non.das de novo), 44 a 21, 44
a 23 (Picolé sái em favor de
Alfredo), 46 a 23 (Pixe entra
no lugar de Carrasco), 46 a
24, 47 a 24 (Marinho no pos-
to de Cirilo), 47 a 25, 48 a 25,
49 a 25, 51 a 25 (Marinho co-
mete a ultima faita, apare-
cendo Diison), 51 a 26, 51 a
27 e finaimen e 53 a 27.

Aristeu (7), Haroldo (2), Jai-
me, Leví (1) e Eliene (2).

"FLUMINENSE' X "ALIADOS"

"Fluminense"

51

1.° Zempo
31 a 15.

Final — "Fluminense"
a 34.

Juiz — Afonso Lefever.
Fiscal — Esmeraldino Mofa

Quadros — "FLUMINENSE"
— Pacheco (6). Gefulio (17),
Vinicius (9), Frota. (5), Age-
nor (6), Tatuí (4), Nelson (4)
e Jaime.

"ALIADOS' — Zení (2), Cai-
los, Barbosa (8), Souza (11),
Pereira (7) e Lima (6).
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